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9  Requerimentos  

20 Moções, Recomendações e Saudações  

Múltiplas acções de contacto com a 

população  

Proximidade, luta e conquistas - Um ano de mandato dos 
eleitos da CDU na Assembleia de Freguesia 

Cumpre-se um ano de mandato dos três eleitos do 

PCP na lista da CDU na Assembleia de Freguesia. 

Um ano intenso, onde se procurou cumprir o prometi-

do durante a campanha eleitoral: estar próximo da 

população, ouvir os seus anseios e tudo fazer para 

levar estas preocupações junto do executivo da Junta 

de Freguesia da Penha de França (JFPF) e até da 

Câmara Municipal de Lisboa (CML). 

Um ano depois, é inegável o trabalho feito, a pre-

sença constante, até as conquistas alcançadas. 

Não é o trabalho de três pessoas que neste artigo se 

apresenta. É o trabalho de um colectivo, de dezenas 

de activistas e militantes do Partido Comunista Portu-

guês (PCP) e do Partido Ecologista “Os Ver-

des” (PEV) que, diariamente, põem o seu esforço ao 

serviço da freguesia e de quem nela vive, trabalha, 

estuda ou, simplesmente, visita. 



Perto de toda a Freguesia 

Toda a Freguesia tem sido alvo de atenção 

por parte dos eleitos do PCP na lista da CDU. 

Continuamos a defender uma Freguesia tra-

tada por igual pela JFPF. Mas sabemos tam-

bém como a realidade contradiz esta visão, 

com zonas da Freguesia praticamente esque-

cidas.  

Além de, enquanto moradores, os eleitos na 

Assembleia de Freguesia se cruzarem diaria-

mente com os problemas por todos vividos, 

têm sido grandes os esforços para garantir 

que todos são ouvidos. Temos sido presença 

constante no Bairro Horizonte ou na Quinta 

do Lavrado, onde temos constatado o aban-

dono a que as populações destes bairros mu-

nicipais estão sujeitas. Visitámos várias vezes 

a antiga Freguesia de São João e realizámos 

uma reunião aberta à população, no Clube 

Futebol Varejense. Demos ainda especial 

atenção ao Largo de Santos-o-Novo, um es-

paço que poderia ser um ex-libris da Fregue-

sia, mas que se encontra também esquecido.  

Estivemos sempre do lado das aspirações jus-

tas das populações, junto dos membros das 

Oficinas de Teatro injustamente extintas pelo 

Executivo da Junta, e ao lado dos trabalhado-

res da Junta, quando foram acossados com 

uma vaga de despedimentos, ou nos seus jus-

tos anseios de integração nos quadros da Jun-

ta, combatendo assim a sua precariedade. A 

todo o momento ouvimos, recebemos quei-

xas, reunimos e acompanhámos todos 

aqueles que nos procuraram, depositando 

na CDU a confiança de levar a sua voz junto 

da Assembleia de Freguesia e do Executivo. É 

isto que queremos continuar a fazer, pois só 

assim faz sentido representar a população 

desta Freguesia. 

Lutar e conquistar, em defesa das popu-

lações 

O trabalho dos eleitos do PCP na lista da CDU 

na Assembleia de Freguesia tem sido intenso, 

apesar da sua posição minoritária. Resultado 

da sua presença constante nas ruas, junto das 

populações, muitos têm sido os problemas e 

os casos levados a este órgão da Freguesia, 

numa atitude que, consideramos, dignifica e 

engrandece a Assembleia de Freguesia, um 

órgão efectivamente plural e onde acontece 

democracia.  

Não é aqui que se esgota o trabalho da CDU, 

porque a democracia acontece também na 

rua, junto das populações, mobilizando, ape-

lando ao seu envolvimento e participação, mas 

muito foi o trabalho realizado em apenas um 

ano. 

Não ficámos calados perante as dezenas de 

despedimentos ocorridos na Junta de Fre-

guesia imediatamente após as eleições. 

Não só pelo impacto nas vidas de quem pas-

sou por esta situação, mas também pela falta 

que faziam e fazem a todos os moradores, 

visto ter sido grande o impacto em áreas co-

mo, por exemplo, a higiene urbana. Acredita-

mos que só com a mobilização dos próprios 

trabalhadores e a presença e a voz que a 

CDU também lhes trouxe foi possível evitar 

ainda mais despedimentos. 

  

Visita ao Largo de Santos-o-Novo com Carlos Moura, vereador do PCP na CML  



Fomos dos primeiros a levantar o assunto, 

contactando os trabalhadores e exigindo 

sempre os direitos que são destes, nomeada-

mente, através da aplicação do PREVPAP, o 

mecanismo legal criado para combater a pre-

cariedade na Administração Pública, neste 

caso Local. 

Continuámos atentos à situação da EMEL 

e contestámos a forma arbitrária como se ins-

talou na Freguesia, estando os moradores 

sujeitos a mais uma taxa e continuando, de 

qualquer forma, com um problema de esta-

cionamento no período nocturno. Foi gra-

ças à intervenção da CDU  que se criaram 

alguns novos parques, ainda que insuficien-

tes, face às necessidades da Freguesia. 

Acompanhámos de perto, com visitas re-

gulares e várias intervenções, o funcionamen-

to de uma série de serviços da JFPF, princi-

palmente, após o encerramento do Pólo da 

Morais Soares. Mostrámos também sempre 

a nossa preocupação face aos serviços que, 

paulatinamente, a Junta foi deixando cair, co-

mo o Espaço Nova Atitude, espaço dedica-

do aos jovens e seniores da Quinta do La-

vrado, ou as Oficinas de Teatro comunitário, 

um projecto com mais de 15 anos, com uma 

forte vertente comunitária e social, que foi 

“temporariamente” suspenso, numa atitude 

prepotente e sem qualquer consideração pe-

los interesses dos envolvidos. 

Não esquecemos a nossa Piscina, encer-

rada desde 2011. Ouvimos as partes envolvi-

das, mas viemos também para a rua, esclare-

cer e mobilizar, para que a Câmara Municipal 

deixe o jogo do empurra, admita que cometeu 

um erro ao não manter o controlo público 

da obra como a CDU sempre exigiu e que, 

finalmente, resolva o problema e disponibilize 

este equipamento tão importante à popula-

ção. 

Tem sido também a CDU a força mais 

consequente na promoção do bem-estar ani-

mal e do ambiente, na nossa Freguesia. Co-

nhecendo a realidade das associações e ser-

viços de protecção animal, temos insistido 

fortemente na dignificação da vida animal e 

no apoio a quem a protege de forma efectiva. 

Também a sustentabilidade ambiental tem 

sido uma preocupação constante, com a exi-

gência junto do Executivo da JFPF para que 

garanta e facilite hábitos mais sustentáveis 

por parte da população, como a facilitação da 

entrega e recolha de resíduos como a corti-

ça, os óleos alimentares, as pilhas ou os me-

dicamentos. 

Conseguimos também aprovar moções 

que instam a JFPF e a CML a melhorar várias 

zonas da nossa Freguesia. A cobertura da 

ETAR de Chelas, que afecta a Quinta do La-

vrado, a melhoria das acessibilidades, a re-

moção do estaleiro abandonado ou a 

construção de um parque infantil no Bair-

ro Horizonte, a melhoria e criação de espa-

ços verdes adequados na Freguesia, como 

junto à Igreja de São Francisco de Assis, a 

acontecerem, serão tudo conquistas da 

CDU e também da população, que não deixa-

ram estas situações cair no esquecimento e 

que se mantiveram firmes na exigência. 

Contacto com os trabalhadores da Junta dos eleitos do PCP na lista da CDU e João Ferreira, vereador do PCP na CML  



961 777 371 

Facebook.com/FreguesiaMelhor 

cdu.penhadefranca@gmail.com 

Fale connosco! 

Não podemos e não vamos parar 

Isto foi apenas uma pequena parte de um ano de intenso trabalho. Trabalho que queremos 

que seja cada vez mais, por ser sinal de mais pessoas envolvidas, mais pessoas a olhar para a 

sua rua, para o seu bairro, para a sua freguesia e a quererem intervir, melhorar, transformar. 

Será ao lado destes que a CDU estará sempre. Foi e continua a ser este o nosso compromisso. 

Porque de nada vale ser eleito num órgão como a Assembleia de Freguesia se não esti-

vermos próximos de quem representamos, dos seus anseios, das suas expectativas, dos 

seus problemas. É por isso que achamos que nos distinguimos das demais forças políticas. Mas 

também sabemos que só o podemos fazer consigo.  

[Ponto 1. REJEITADO, pontos 2. e 3. APROVADOS] Recomendação por um controlo populacional de pombos ético e eficaz 

[Ponto 1. e 2. APROVADOS, ponto 3. REJEITADO] Moção "Pela defesa dos trabalhadores e da população da Penha de 

França" 

Aprovadas 

 

 Moção por um serviço público de transporte do 

Metropolitano de Lisboa com qualidade 

 Voto de Saudação "44.º aniversário da Revolu-

ção de 25 de Abril de 1974" 

 Voto de Saudação "1º de Maio - Dia do Traba-

lhador" 

 Moção "Pela defesa do bem-estar dos morado-

res da Quinta do Lavrado" 

 Saudação às Marchas da Penha de França e do 

Alto do Pina e ao Movimento Associativo e Po-
pular 

 Saudação ao Lusitano da Penha de França 

 Recomendação Pela Entrega e Recolha Adequa-

da de Resíduos de Medicamentos 

 Recomendação "Pela dignificação do Bairro 

Horizonte" 

 Recomendação "Pela defesa dos Espaços de 

Lazer da Freguesia da Penha de França" 

 Recomendação "Por uma eficaz recolha selecti-

va de resíduos" 

Rejeitadas 

 

 Moção pela manutenção dos Hospitais do Cen-

tro Hospitalar de Lisboa Central 

 Moção em defesa integral da estação ferroviá-

ria de Santa Apolónia, património público da 
cidade de Lisboa e do País que deve estar ao 
serviço das populações 

 Moção "Pela abertura imediata da Piscina Mu-

nicipal da Penha de França" 

 Moção "Contra o encerramento de serviços da 

Junta de Freguesia da Penha de França" 

 Moção "Revogação do Regime de Arrendamen-

to Urbano aprovado pela Lei N.º 31/2012 de 14 
de Agosto" 

 Moção Pelo Direito a Uma Freguesia Limpa 

 Recomendação pela revisão de protocolos so-

bre bem-estar animal 

 Moção contra a Transferência de Competências 

 

 
*Mais informações em: 

cdupenhadefranca.wixsite.com/freguesiamelhor 

Moções e Recomendações apresentadas pelos eleitos do PCP na lista da CDU 

http://cdupenhadefranca.wixsite.com/freguesiamelhor


PCP entrega Petição pela Reabertura Urgente 

da Piscina Municipal da Penha de França 

Os eleitos do PCP  na 

lista da CDU na Assem-

bleia de Freguesia da 

Penha de França, acom-

panhados de outros ac-

tivistas e moradores, 

procederam à entrega 

da Petição pela Reaber-

tura da Piscina Munici-

pal da Penha de França 

na Assembleia Municipal de Lisboa (AML), 

no dia 20 de Novembro. 

Desde o seu encerramento, o PCP tem solici-

tado esclarecimentos sobre as medidas toma-

das para a reabertura deste equipamento. Fi-

zemo-lo logo a 22 de Fevereiro de 2011 e des-

de então inúmeros têm sido os pedidos de es-

clarecimento, as Recomendações e as Mo-

ções por nós apresentadas, tanto na Fregue-

sia, como na Assembleia e na Câmara Munici-

pal de Lisboa (CML). 

Encerrada quase há oito anos para a realiza-

ção de obras de requalificação, entendeu por 

bem a CML entregar a piscina e a responsabi-

lidade da sua recuperação à Associação Cen-

tro Cultural e Desportivo Estrelas de S. João 

de Brito. Decisão que o PCP contestou desde 

o primeiro minuto, por entender que, sendo 

este equipamento municipal uma importante 

valência para a melhoria da qualidade de vida 

e da saúde da população, deveria continuar a 

ser gerido pela Câmara Municipal e não en-

tregue a qualquer outra entidade. 

Desde os anos 70, muitas foram as pessoas 

que, por questões de desporto, lazer ou saú-

de, praticaram natação na Penha de França. 

Hoje, é comum ouvir “Nadei muito nesta pisci-

na”, “Os meus filhos aprenderam a nadar aqui” 

ou “Eu nadei aqui, os meus filhos aprenderam 

a nadar aqui, mas os meus netos têm que ir 

aprender para outro lado, porque a piscina es-

tá fechada há anos”. 

Mas das obras feitas - apesar da primeira pe-

dra ter sido lançada por Fernando Medina 

com pompa e circunstância a 6 de Abril de 

2016 - e da abertura prevista para Outubro do 

mesmo ano, o que é que temos hoje? 

A piscina continua encerrada e as obras, 

da responsabilidade do Estrelas S. João de 

Brito,  revelaram problemas técnicos, que 

inviabilizam a sua reabertura 

Foram inúmeros os utentes que pagaram inscri-

ção em 2016 e que se viram obrigados a ser só-

cios do Clube, não tendo até hoje visto as verbas 

adiantadas a serem restituídas; 

O Clube e a CML mantêm uma situação de litígio 

e vão “sacudindo a água do capote” no que toca 

a assumir responsabilidades, atitude partilhada 

também pela Junta de Freguesia da Penha de 

França que, ao abrigo do “estatuto de observa-

dor” no decurso das obras, entende que nada se 

lhe pode reclamar.  

Até quando?  

Até quando, é a pergunta que o PCP quer ver 

respondida, é a pergunta que todos queremos ver 

respondida! 

Será que estão, Fernando Medina e Ana Sofia 

Dias, a pensar fazê-lo daqui a dois ou três 

anos?? Que conveniente seria, finalmente devol-

ver à população o que é seu por direito, mesmo a 

tempo de novo acto eleitoral!!  

O PCP tudo fará para que assim não seja e para 

que a população da Penha de França não seja, 

uma vez mais, iludida por promessas eleitoralis-

tas.  

Exigimos e continuamos a exigir a reabertura ur-

gente da Piscina, em plenas condições de opera-

cionalidade, segurança, higiene e conforto. 

Por uma piscina pública, de qualidade e de proxi-

midade,  

 A Luta Continua! 



A legislação agora aprovada, imposta a partir 

de um acordo entre o Governo PS e o PSD à 

revelia das autarquias num processo tortuoso e 

à margem do exame sério e rigoroso que exi-

gia, constitui um passo mais na direcção da re-

configuração do Estado, do ataque ao carácter 

universal de direitos sociais – como a saúde, 

a educação, a segurança social ou a cultura –, 

do subfinanciamento das autarquias, de com-

prometimento da resposta do Estado em servi-

ços e funções que lhe compete exercer, um fac-

tor de agravamento de desigualdades e assime-

trias regionais. 

Este acordo coloca novos e sérios problemas 

à gestão das autarquias e, sobretudo à res-

posta aos problemas das populações, como os 

eleitos do PCP alertaram numa moção rejeitada 

por PS e PSD, com abstenção do PAN, na  As-

sembleia de Freguesia da Penha de França, a 

14 de Setembro.  

Esta lei, que prevê a transferência de compe-

tências de mera execução, refere que as com-

petências a transferir em cada sector concreto 

serão conhecidas através de Decretos-Lei avul-

so, a aprovar pelo Conselho de Ministros. Acei-

tar esta transferência de competências em 

2019 é, assim, assinar um cheque em bran-

co. 

Portugal precisa de uma verdadeira descentrali-

zação, aproximando os decisores políticos dos 

cidadãos e da realidade local, mas mantendo no 

poder Central competências que são transversais 

ao país, coordenando políticas com vista à igual-

dade de oportunidades para todos, o que só se 

conseguirá com a regionalização 

Com a autoridade de quem se opôs à legisla-

ção agora promulgada e denunciou os seus 

objectivos e consequências para as autarquias 

e as populações, o PCP prosseguirá a sua in-

tervenção em defesa da autonomia local e da 

criação de condições para que os municípios 

e freguesias prossigam a sua intervenção em 

defesa dos interesses das populações e do de-

senvolvimento local. 

PS e PSD chegam a acordo para o subfinanciamento do 

poder local e desresponsabilização do papel do Estado 


